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PERFIL DE PROJECTO ILRI
De capacitação para implementação: 
Abordagens baseados em risco para 
melhorar higiene alimentar e melhorar o 
acesso ao mercado dos pequenos produ-
tores de carne, leite e peixe na cadeia de 
valor em quatro países africanos.
Introdução
Na África Subsariana, milhões de pequenos produtores 
fornecem de forma eficiente a grande maioria do mercado 
do leite, carne e peixe. Produtos de origem animal têm um 
alto valor nutricional que melhora a saúde pública, enquanto 
a produção, processamento, transporte e comercializacão 
destes produtos proporcionam renda e emprego para mil-
hões de pessoas. 
Por outro lado, os alimentos de origem animal são a fonte 
mais importante de doenças de origem alimentar. Cerca de 
80% dos alimentos de origem animal são distribuídos através 
de mercados informais, sem inspecção alimentar adequada, 
e, como resultado, a maioria das pessoas que vivem nessas 
regiões estão expostas a uma variedade de agentes de ori-
gem alimentar que podem causar diarréia, febre, desperdíçio 
crónico, abortos, ou mesmo epilepsia e câncer. Estas in-
fecções podem ter impactos negativos severos na população, 
incluindo uma maior mortalidade infantil, e pode contribuir 
significativamente para a pobreza das regiões. Todos os anos, 
cerca de 1,5 milhões de crianças menores de cinco anos 
morrem de doenças diarreícas em todo o mundo, com 80% 
dos óbitos infantis a ocorrerem no sul da Ásia e África.
As imagens acima mostram que a actual gestão de alimentos 
seguros parece não ser eficaz, nem eficiente. Além disso, há 
uma tendência a adoptar padrões internacionais de quali-
dade de alimentos sem considerar os contextos locais, como 
resultado de políticas de segurança de alimentos convencio-
nais, muitas das vezes tenta-se proibir qualquer produto que 
contenha germes (perigos). Os pequenos agricultores têm 
dificuldades de cumprir com estes padrões e, portanto, a 
comercialização de seus produtos pode ser impedida. 
Vendedores de carne bovina e carne de porco no mercado de Xipama-
nine em Maputo, Moçambique (Foto: ILRI/ Stevie Mann).
•	 A acção de pesquisa sobre questões prioritárias de 
higiene alimentar nestas cadeias para direccionar e testar 
melhores intervenções
•	 Disseminação das conclusões, recomendações, métodos 
e ferramentas para os actores nacionais e regionais
•	 Favorecendo o ambiente: Interacção com as comuni-
dades económicas regionais, sector privado, bem como 
as instituições de pesquisa e de formação para criar um 
ambiente mais propício
 
O objectivo do projecto: Melhorar a subsistência dos produtores de 
pequena escala e dos consumidores de produtos de origem animal de 
baixa renda em África Subsariana.
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A abordagem
O projecto, Alimentos Seguros, Alimentos Equitáveis adapta 
métodos baseados em risco para higiene alimentar nos mer-
cados informais. Análise de risco ou tomada de decisão com 
base em risco é um padrão válido para a gestão de alimentos 
seguros nos países desenvolvidos e é baseado em evidências 
e não percepções. Análise estruturada muitas vezes mostra 
que os riscos de alimentos comercializados informalmente 
não são tão elevados como são erradamente concebidas. Por 
exemplo, em áreas urbanas da África Oriental, onde quase 
todos os consumidores fervem o leite, a presença de germes 
no leite apresenta menor risco. Além disso, quando um sec-
tor apresenta uma grande quantidade de benefício para o 
sustento e nutrição, uma pequena quantidade de risco pode 
ser tolerável. A outra vantagem de abordagens de risco é 
que eles permitem-nos identificar quais são os pontos ‘desde 
a machamba até a mesa’ onde o controle é mais útil. Isso 
muitas vezes permite formas baratas e altamente eficazes de 
tornar os alimentos vendidos e comprados pelas populacoes 
de baixo rendimento mais seguros.
Alimentos Seguros, Alimentos Equitáveis 2 (2012–2015) esta base-
ado no trabalho da fase anterior apoiado pelo BMZ/GIZ de 
2008–2011, onde foi utilizada uma combinação de abordagens:
•	 Avaliação de risco para alimentos seguros
•	 Uso de métodos participativos para ajudar a colheita de 
dados de forma rápida e barata que é muito apropriado 
para países em desenvolvimento
•	 A capacitação em avaliação de risco para alimentos seguros
As metas de Alimentos Seguros, Alimentos Equitáveis serão con-
solidadas e expandidas através da focalizacao do alto potencial 
da cadeia de valor selecionado, política regional e educação.
Juntando, melhores políticas e práticas ira resultar em benefí-
cios tangíveis para os pequenos produtores e outros actores 
de pequena escala na cadeia de valor, incluindo os consumi-
dores de baixa renda.
Resultados esperados
•	 Avaliação conjunta da higiene alimentar e aspectos 
económicos em cinco cadeias de valor em quatro países: 
lacticínios na Tanzânia; carne de porco em Uganda; e 
pequenos ruminantes no Senegal e Etiópia
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